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https://acervo.oglobo.globo.com/fatos-historicos/jose-sarney-assume-presidencia-em-1985-apos-morte-do-eleito-tancredo-neves-9916197

Fala, galera do Me Salva! Tudo bem ? Nessa aula, vamos estudar os aspectos gerais da Nova República .

- Década perdida: endividamento e desindustrialização

- Planos econômicos: Cruzado I e II, Bresser ,Verão

- Constituição de 1988 (cidadã)

- Plano Collor

- Conferência Rio-92

- Movimento dos Caras Pintadas

- Impeachment do presidente Collor

- Governo Itamar Franco (1992-94)

- Implantação do Plano Real

- Governo FHC

- Modelo Neoliberal: Estado mínimo

- Política de privatizações: quebra do varguismo

- Governo Lula

- Programas sociais: Fome Zero, Bolsa Família

- Governo Dilma

- Movimento primaveril de junho de 2013

- Transição para Temer

- Reforma na CLT

- Reestruturação neoliberal



Parte I - Governo Sarney (1985-89)

● Planos Econômicos:

https://www.poder360.com.br/brasil/constituicao-faz-30-anos-com-99-emendas-e-mais-1-475-em-debate-no-congresso/

Parte II - Constituição de 1988 (cidadã)

● Carta promulgada.
● Forma de governo: República.
● Modelo de estado: Federação.
● Sistema de governo: Presidencialismo.
● Diálogo religioso: aconfessional (Estado Laico).
● Relação com os poderes: tripartição de poderes.
● Estrutura congressual: bicameralismo.
● Eleições diretas / Voto secreto universal (inclusão dos analfabetos)
● Garantia dos direitos indígenas (reservas, proteção cultural)
● Enquadramento do racismo, tortura e sequestro crimes inafiançáveis .



https://g1.globo.com/politica/fotos/2012/09/veja-imagens-da-trajetoria-de-collor-na-presidencia.html

Parte III - Governo Collor (1990-92)

● Ascensão conservadora (caçador de marajás)
● Utilização potencial da mídia
● Plano Collor (Heterodoxo ): tabelamento de preços , congelamento de salários e confisco de

poupanças
● Início da implantação do modelo neoliberal
● Década da retomada (anos 90): Internacionalização da economia- renegociação da dívida externa

perante os credores, atração de fundo de investimento e a retomada da industrialização (ingresso
de novas tecnologias).

● Estratégia de privatizações
● Conferência Rio-92 (Agenda 21: defesa da sustentabilidade, energias renováveis, compromisso

com o meio ambiente)
● Esquema PC Farias

https://ensinarhistoria.com.br/linha-do-tempo/o-domingo-negro-dos-caras-pintadas/

● Impeachment do presidente



Parte IV – Governo Itamar Franco (1992-94)

● Governo de conciliação (PMDB, PSDB, PFL): defesa da unidade nacional pelo exercício da
governabilidade.

https://www.marconnumismatica.com.br/moedas-brasileiras/plano-real

● Implantação do Plano Real : caráter ortodoxo – planejamento econômico e o diálogo aberto com a
sociedade. Estabelece um elemento financeiro de transição – URV.

● Atos de corrupção
● Votação de um plebiscito
● Vitória de FHC

https://fundacaofhc.org.br/acervo-fhc-e-ruth/fhc-acao-politica

Parte V – Governo FHC (1995-2002)

● Década de 90: conjuntura da retomada, internacionalização da economia, o reestabelecimento da
relação com os organismos financeiros mundiais

● Plano Real Ortodoxo orientado por um padrão de previsibilidade
● Desequilíbrio na balança comercial
● Aumento da dívida externa
● Declínio da indústria nacional
● Desafio: estabilidade monetária
● Criação da Lei de Responsabilidade Fiscal
● Modelo Neoliberal: Estado mínimo
● Política de privatizações: quebra do varguismo
● Quebra do monopólio do petróleo
● Forte atuação do MST
● Emenda da reeleição
● Política externa: Brasil X EUA (Projeto Alca)
● Programas sociais: Bolsa Escola



https://oglobo.globo.com/politica/governo-lula-em-numeros-do-primeiro-mandato-prisao-23866996

Parte VI – Governo Lula (2003-2010)

● Manutenção da política econômica do FHC
● Concentração de reservas financeiras
● Relação Brasil / América Latina / África / BRICS
● Crescimento econômico vinculado ao capitalismo chinês
● Divulgação do Mensalão
● Prática do presidencialismo de coalizão
● Criação do PAC I e II
● Retomada do desenvolvimentismo
● Programas sociais: Fome Zero, Bolsa Família



https://especiais.g1.globo.com/politica/politica/processo-de-impeachment-de-dilma/2016/governo-dilma-em-20-fatos/

Parte VII - Governo Dilma (2011 – 2016)

● A ênfase da inclusão feminina na esfera pública.
● Fortalecimento dos programas sociais (Bolsa Família, Minha casa e minha vida).

https://guiadoestudante.abril.com.br/estudo/manifestacoes-de-junho-de-2013-relembre-os-fatos-importantes/

● Primavera brasileira junho de 2013.
● Vitória eleitoral (reeleição)
● Conjuntura: depressão econômica (cenário externo + aumento do gasto público) e quebra do

presidencialismo de coalizão.
● Processo de Impeachment da presidenta Dilma.



https://jovempan.com.br/noticias/brasil/governo-temer-comemora-pedido-de-vista.html

Parte VIII - Governo Temer (2016 – 2018)

● A reforma e atualização da CLT + retomada do modelo neoliberal.
● Desconstrução da esquerda e do progressismo.
● O aprofundamento do vácuo político.
● Ascensão do modelo direitista conservador.



Parte IX - Exercícios

1. A crise levaria o último governo da ditadura, chefiado pelo general João Figueiredo (1979-85), a tomar medidas
drásticas. O objetivo inicial era deter a depreciação da moeda nacional, incentivar as exportações e fazer frente ao
aumento do deficit em conta corrente. Assim, a moeda foi desvalorizada em 30% no final de 1979. A medida acentuou a
desaceleração econômica, o descontrole inflacionário e o desarranjo nas contas públicas. Em 1980, a inflação batia a
simbólica marca de 100% ao ano e em 1981 o país entrava em uma recessão.

(Adaptado de Gilberto Marangoni, Anos 1980, década perdida ou ganha? Revista Desafios do Desenvolvimento, São
Paulo, Ano 9, Edição 72, 2012.)

A partir do texto acima e de seus conhecimentos sobre a Nova República no Brasil, assinale a alternativa correta.
a) A concentração de renda gerada pelo milagre econômico, as bolhas especulativas no mercado financeiro brasileiro,
as flutuações no preço do petróleo e a alta internacional dos juros ao longo da década de 1970 foram elementos
decisivos para a superação da crise econômica dos anos de 1980.

b) No Brasil dos anos de 1980, a desaceleração econômica, o descontrole inflacionário e o desarranjo nas contas
públicas foram acompanhados pelo silenciamento dos movimentos pelas Diretas Já e dos direitos civis, sendo essa
década conhecida como a “década perdida”.

c) A crise econômica que se instalou no Brasil a partir de meados dos anos de 1970 gerou pressão sobre o governo
militar do General Figueiredo, que, em resposta, aprovou a Lei da Anistia e a Lei Orgânica dos Partidos, incentivou o
movimento grevista e garantiu a realização de eleições de forma lenta, gradual e segura.

d) A chamada década perdida no Brasil foi marcada por grave crise econômica, pela transição para o regime
democrático, pela gradual normalização das instituições políticas próprias da democracia, pelo fortalecimento dos
movimentos sociais e civis e pela efervescência cultural.

e) Na América Latina os países se harmonizavam com posturas democráticas, abolindo práticas autoritárias,
populistas, demagógicas, promovendo a conciliação das autoridades de estado com os anseios democráticos.

Resposta:
[D]



2. É até possível que os brasileiros não quisessem perceber, mas Collor parecia-se excessivamente com Jânio
Quadros – só que mais moço. Ambos compartilhavam o mesmo senso de espetáculo da política, o desprezo
pelos políticos, o desdém pelo Congresso, a visão moralista e o perfil autoritário. Collor falava de maneira postiça
e, na presidência, assumiu uma postura imperial: contrariava interesses, desdenhava a luta política,
desconsiderava a precariedade de sua equipe e agia como se nada fosse atingi-lo.

(Lilia Moritz Schwarcz e Heloisa Starling. Brasil: uma biografia)
O texto enumera argumentos para o declínio do governo Collor. No entanto, o governo caiu:
a) em consequência do fracasso do Plano Cruzado implantado em seu mandato;
b) por conta da impopularidade crescente derivada da repressão contra as greves de trabalhadores;
c) em consequência de um golpe promovido pelos militares;
d) em decorrência do fracasso do programa de privatizações por ele desencadeado;
e) por corrupção, quando a imprensa descobriu que Paulo Cesar Farias, ex-tesoureiro de campanha, operava
negócios obscuros.

Resposta:
[E]



3. Leia o texto e considere a charge do cartunista Henfil.
Em outubro de 2018, a Constituição brasileira completou trinta anos.
Promulgado após quase dois anos de trabalho, o texto que lançava as bases para a nova legislação máxima do país foi
resultado do grande envolvimento da sociedade – que enviou cartas, organizou-se em movimentos sociais e realizou
eventos – e dos parlamentares eleitos após o término do regime militar.
As demandas da população foram consideradas para a construção de uma Constituição que ampliou direitos e
liberdades, o que contribuiu para que ela fosse chamada de “Cidadã”.

A Assembleia Nacional Constituinte de 1987–1988, que elaborou as novas leis do Brasil, foi representada por Henfil, na
charge, como
a) a retomada da consciência de proteção ambiental, que existia nas Constituições anteriores e que foi deixada de
lado durante o regime militar.

b) a reelaboração dos símbolos nacionais, como a bandeira, cujas cores foram alteradas para remeter às riquezas
naturais.

c) o ressurgimento dos estados, que voltaram a ter governadores e não interventores federais escolhidos pelo
presidente.

d) a reconstrução do país por sua população, após um período autoritário que deixou marcas negativas.
e) o resultado do trabalho científico e racional, representado pelos intelectuais que elaboraram o novo texto.

Resposta:
[D]


